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Kátia Silene Silva Souza

Almir de França Ferraz
Álvaro Adolfo Duarte Alberto

Maria Luiza de Jesus Miranda 
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Aylton José Figueira Junior

RESUMO: Aparentemente, a coleta e a 
caça sempre estiveram presentes na vida 
dos ancestrais do Ser Humano moderno, 
mas qualquer afirmação sobre como todo os 
processos na manutenção da vida dos primeiros 
hominídeos, deve ser feita com muita cautela, 
pois os dados detalhados sobre a dieta e o 
estilo de vida do homem no period paleolítico é 
naturalmente difícil de encontrar. Neste estudo, 
buscou-se observar estudos encontrados 
de fósseis, estudos de caçadores-coletores 
contemporâneos e análises genéticas e 
morfofisiológicas do ser humano, relacionando-
as a muitas evidencias do contexto atual 
do ambiente. Para entender as influências 
do contexto ambiental, que modularam a 
sobrevivência da humanidade, entre os fatores 
observados está a crescente alimentação de 
carne de animal e aumento da complexidade 
dos movimentos e habilidades corporais.

PALAVRAS-CHAVE: Processo Evolutivo, 
adaptações corporais, atividades físicas. 

A EVOLUÇÃO E A HABILIDADE DE 
LOCOMOÇÃO

Andar e correr estão entre os movimentos 
possíveis de ser realizado pelo corpo humano 
e que geralmente são considerados os menos 
complexos, manifestando-se logo nos primeiros 
anos de vida do ser humano. Ao analisar 
a história evolutiva da espécie humana, 
observa-se que foi uma conquista consolidada 
por diversas adaptações morfofuncionais, as 
quais refletiram em novas condições motoras, 
estruturais e cognitivas. Nota-se por exemplo, 
como resultante da posição bípede, o equilíbrio 
da cabeça pelas modificações da base tronco e 
no formato dos ossos dos membros inferiores. 
(KLEIN, 2004; CUNHA, 2010; VISCARDI, 
2017).

Essas adequações e alterações na 
estrutura do corpo humano não ocorreram em 
uma linha temporal continua e intencional, mas 
em mosaico, com idas-e-voltas e aleatórias 
(KAAS, 2002; LEVITIN, 2014; HERCULANO-
HOUZEL; MOTTA, 2015). Entretanto a 
consolidação da bipedia promoveu um novo 
processo de interação com o ambiente 
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fortemente dinâmico e reconfigurou o movimento, coleta de alimentos e exploração no 
hábitat e, portanto, a forma de viver. Desta maneira a percepção e o reconhecimento 
do corpo e as habilidades motoras desenvolvidas e aprendidas, conduziram a 
amplificações positivas às respostas frente aos desafios impostos à sobrevivência 
da humanidade (ALBERTO; JUNIOR, 2014).

Dentre as diversas condições amplificadas em relação aos seus ancestrais, 
para à sobrevivência da humanidade relacionadas à postura bípede, postula-
se a maior capacidade de locomoção, o que tem sido associada às mudanças 
cardiorrespiratórias e desenvolvimento do tamanho cérebro (JERISON, 1975). Um 
cérebro compacto, com índice de encefalização elevado e grande capacidade de 
adaptação a manutenção da vida (DEANER, 2007). Embora tivesse gasto energético 
elevado, superou o desafio da economia de energia para a conservação do cérebro 
com adaptações estratégicas a sobrevivência, a manutenção e a reprodução da 
espécie (AIELLO, 1995).

Diante do contexto que se apresenta, aparentemente a posição ereta levou a 
novos desafios, por obrigar a espécie humana a enfrentar mudanças nas pressões 
e interações ambientais. Essas mudanças, a cada etapa da história da humanidade, 
trouxeram novas situações de vida que ajudaram a consolidar o bipedismo como 
uma boa estratégia evolutiva, levando as adaptações, não apenas de ordem 
morfofuncionais, mas também sociocognitivas. 

Analisando a estrutura corporal, os quadris são mais estreitos, abdômen 
cilíndrico, membros superiores mais curtos, calcanhares mais largos, polegar opositor, 
afastamento do corpo do chão para manutenção da temperatura e o equilíbrio 
hídrico, são respostas adaptativos encontrados ao longo do processo evolutivo 
que diminuíram o trabalho pulmonar e do coração (MORRIS, 1967). Dentre outras 
coisas, essas respostas favoreceram a comunicação por gestos a pouca distância 
usado como estratégias de caças, manuseio de ferramentas com maior precisão, 
caminhadas mais extensas na busca de alimentos ou de parceiros para convivência 
e a formação de novos grupos populacionais. 

Acredita-se que o bipedalismo, teve um papel crucial na expansão do córtex 
pré-frontal humano (GIL DA COSTA et al. 2006), pois possibilitou mais estímulos 
visuais e a maior versatilidade de movimentos, implicando em uma expansão 
cortical, nominada área de Broca, um dos principais centros de linguagem humano, 
da formação imagens de movimento, imitação de movimentos, preparação e 
planejamento de movimentos (NISHITANI et al. 2005).

O ser humano, manipulando suas ferramentas de caça, tornou-se um predador 
voraz e com o uso do fogo melhorou a forma de cozimento dos alimentos, aproveitando 
a energia dos alimentos de forma mais eficiente, o que diminuiu o comprimento 
dos intestinos, segundo órgão de maior consumo energético. (AIELLO, 1995; 
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HERCULANO-HOUZEL; MOTTA, 2015). Desta forma, as chances de sobrevivência 
aumentaram, ao encontrar e incorporar novas fontes de energia e de prevenir 
situações que ameaçam a sua integridade. 

Um dos primeiros ancestrais humanos a adotar a posição bípede, pode ter 
vivido a aproximadamente 7 milhões de anos, o sahelanthropus tchadensis, e tinha 
um volume cerebral de 24% da capacidade do humano moderno (VIGNAUDI et al. 
2002). Ao superar os desafios relacionados à construção e manutenção das estruturas 
orgânicas, o sistema nervoso humano se adaptou e passou a utilizar de modo muito 
eficiente o glutamato, o mais abundante neurotransmissor dos primatas (BURKI; 
KAESSMANN, 2004; VARKI, 2004). O qual possui alta capacidade excitatória 
neuronal, em função do grande número e do tamanho dos neurônios, resultando em 
maior rapidez na propagação sináptica e transmissões nervosas (LENT, 2010). O que 
levou o cérebro humano a corresponder aproximadamente a 2% da massa corporal, 
embora utilize 25% da energia total consumida, mesmo durante o sono, momento 
que o metabolismo corporal está reduzido, utilizando 7,5 vezes menos energia que 
qualquer outro órgão do corpo humano (HERCULANO-HOUZEL; MOTTA, 2015). 

A EVOLUÇÃO HUMANA E AS MODIFICAÇÕES AMBIENTAIS

Esse gasto energético elevado do cérebro, não combinaria com um corpo 
volumoso, denso, com muito músculo, pois o gasto calórico seria demasiadamente 
alto, exigindo ingestão calórica elevada (BUSH, 2004). Para superar a fragilidade do 
corpo foi necessário aprimorar a capacidade de utiliza-lo, com habilidades percepto-
motoras, planejando e realizando movimentos mais ágeis, precisos, aprimorando 
a construção criativa e manipulação de utensílios de combate e de caça. Como 
também a capacidade de constituir e conviver em grupos maiores, o que aumentava 
a interação entre seus membros e a sobrevivência. Portanto, pode-se considerar que 
o cérebro humano contribuiu no processo evolutivo, porque ofereceu maior amplitude 
na regulação da vida devido a função e a estrutura do sistema nervoso.

Assim, o fato do ser humano ter diversificado suas relações com o ambiente 
mediador de suas necessidades de sobrevivência e usar sua capacidade de 
invenção e criação de novas técnicas, consegue alcançar o nível hierárquico mais 
elevado na escala evolutiva. Com isso, promove inovações cientificas e desenvolveu 
avanços tecnológicos nas diferentes fases da história da humanidade (THRALL; 
BEVER; BURDON, 2010; DE VRIES; GOUDSBLOM, 2004). As técnicas de cultivo 
da agricultura e a domesticação de animais, ocorrida nos últimos 10.000 anos, pode 
ter sido um ponto chave no processo evolutivo do homem moderno, a partir deste 
momento da história passou a produzir tecnológias que redimensionaram à relação 
do corpo humano com o ambiente físico e social, passando de estilo de vida ativo, 
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de vida nômade e alta demanda de movimentos e gasto calórico, para uma vida 
sedentária, associado a ampla substituição do uso do corpo por novas máquinas e 
equipamentos. (SIMOPOULOS, 1999).

Neste contexto, a Revolução Agrícola foi uma força propulsora as mudanças 
contextuais do ambiente, que resultou com o estabelecimento do homem em um 
território, passou a ser “dono” de um pedaço de terra, favorecendo a proteção dos 
membros que ali viviam. Portanto, surgiu um novo “cenário”, com novas possibilidades 
de organização à sobrevivência, o que levou a novas mudanças na forma de colher, 
armazenar e gerenciar a cultura de alimentos. A Revolução Agrícola possibilitou criar 
um ciclo de inovações no uso de objetos e maquinas simples (carro de boi, moinho de 
vento), processos (rodizio de plantação, colheita) e sistemas (escambo do excedente 
de produção) que permitiu soluções diversas aos problemas surgidos (equivalência 
nas trocas do escambo) e criar novos problemas a serem resolvidos (moeda, sistemas 
sócio-políticos). (HERCULANO-HOUZEL; MOTTA, 2015).

Este ciclo de novas oportunidades intensificou a velocidade das mudanças 
ambientais e fez o ser humano adotar medidas para produzir mais alimentos, produzir 
mais recursos econômicos e utilizar mais energia (Revolução Agrícola, Revolução 
Industrial, Revolução Tecnológica). No entanto, ocorreu também o surgimento de 
efeitos dessas inovações, como populações maiores e mais densas, saneamento 
inadequado e comida com menor qualidade nutricional, dentre outros aspectos, que 
promoveram alteração significativa no modo de vida da humanidade (LIEBERMAN, 
2014).

Neste sentido, depois de o Homo sapiens e seus ancestrais imediatos terem 
passado milhões de anos alimentando-se de um cardápio limitado, tendo no movimento 
corporal a base para a caça, locomoção e coleta, novos hábitos alimentares e 
atividades da vida diária se desenvolveram em apenas dez milênios. Em um período 
relativamente curto, de 10.000 anos, foi insuficiente para permitir a reconfiguração 
do genoma humano. Pois tem a taxa estimada de mutação espontânea de 
aproximadamente 0,5% por milhão de anos (SIMOPOULOS, 1999; HARTL; CLARK, 
2010). Mas com enorme velocidade de mudanças no contexto ambiental, não houve 
tempo compatível com a capacidade genética do organismo humano em adaptar-se. 

A alimentação do ser humano modicou ao longo dos anos e atualmente 
pouco lembra aquela para a qual os genes humanos foram selecionados. Ela 
mudou essencialmente no que diz respeito a forma de escolha, com afastamento 
da autogestão alimentar para ser dirigido pela indústria alimentícia. Mudou também 
em relação a qualidade, com nutrientes essencialmente naturais e fresco, para 
alimentos contendo grandes concentrações de corantes químicos, conservantes e 
de enlatados. E ainda mudou em relação ao tipo, de ácidos graxos e aminoácidos 
essenciais e antioxidante passando a alimentos com excesso de açúcar simples 
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e gorduras trans. Essa combinação, fruto do processo industrial, modificou o 
padrão alimentar e interferiram nas funções corporais, causando desequilíbrio no 
aparato fisiológico, por consequência, doenças degenerativas em diversos sistemas 
orgânicos. (NUTRITION, 1985; FRASSETTO et al, 2009; DE VRIES; GOUDSBLOM, 
2004). 

Neste sentido, pode-se considerar que o Ser Humano não está geneticamente 
adaptado para alta ingestão calórica e baixo gasto energético (sedentarismo), e a 
tendência é que essa energia fique indeterminadamente acumulada no organismo 
sob a forma de gordura (obesidade e sobrepeso), resultando no aumento acelerado 
da incidência e prevalência de doenças crônicas, como a síndrome metabólica. 

A síndrome metabólica é muito abrangente no espectro das alterações no 
metabolismo dos glicídios e lipídios, obesidade abdominal, hipertensão arterial e 
distúrbios da coagulação. (MEHTA; CHANG 2009; WAREHAM, 2007; MENDES et 
al. 2011). Essas alterações ocorrem por dificuldades do organismo humano em 
fracionar e utilizar essas partículas. Em consequência a estas alterações associa-se 
a síndrome metabólica com as doenças cardiovasculares e o aumento da gordura da 
região visceral, que se acentua com o baixo nível de atividade física, principalmente 
na meia-idade. 

A redução das atividades físicas diárias, outro fator ao qual a capacidade 
da estrutura orgânica do Ser Humano parece não ter se adaptado, ocorreu pela 
diminuição do gasto calórico, principalmente após domesticação de animais de 
tração e do desenvolvimento de moinhos movidos a vento ou água, bem como outras 
invenções que se seguiram ao longo desses 10.000 anos (NUTRITION, 1985). Tais 
eventos podem demostrar uma ligação quase que obrigatória entre a aquisição da 
energia alimentar e gasto calórico em atividades físicas diárias (FRASSETTO et al, 
2009). Essa relação aparentemente permaneceu por um longo curso da evolução 
humana, exercendo pressão adaptativa contínua que afetou a seleção de genes 
relacionados aos sistemas cardiorrespiratório e musculoesquelético, bem como das 
reações metabólicas interno de nossos progenitores. 

EVOLUÇÃO HUMANA, EXERCÍCIO FÍSICO E O CÉREBRO

Analisando o contexto anterior da revolução agrícola, observa-se atividades 
diárias análogas ao condicionamento físico aeróbico e ao treinamento de força. Por 
tanto, embora as tarefas diárias exigissem pelo menos algum esforço muscular e 
muito mais vigor aeróbio, a sobrevivência dependia de atividades de maior intensidade 
e explosão muscular. Por isso, atualmente pesquisas vêm sendo desenvolvidas 
comprovando a ligação da prática de atividades físicas, com o gasto calórico e a 
saúde (FALCONE et al., 2015; RAJI, et al. 2016.).
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Por esse motivo, a organização Mundial de Saúde (OMS), destaca preocupação 
com a manutenção da saúde e a participação em atividades físicas que aumentem 
o gasto calórico diário. Em seus relatórios periódicos, realizados por especialistas 
de diversos temas sobre saúde global, a OMS observa que a participação em 
atividades físicas, realizada de forma periódica e planejada, como exercício físico, 
leva a diminuição do risco de diversos agravos à saúde, sendo fator de proteção 
às alterações positivas no metabolismo do corpo humano. Pesquisas sobre esta 
conjuntura podem subsidiar a elaboração de políticas públicas que aumentem o 
nível de atividade física das pessoas. Pois é preocupante saber da tendência atual 
de que a meta estabelecida pela ONU, traçada em 2008 sobre a prática de atividade 
física global para 2025, com redução relativa de 10% na atividade física insuficiente, 
não está sendo atingida (GUTHOLD et al. 2018). 

Mas recentemente, pesquisas têm demonstrado a relação evolutiva construída 
entre o funcionamento dos diversos sistemas orgânicos, o cérebro e as atividades 
físicas. Assim o efeito do exercício físico destaca-se como hábito cotidiano e de 
intensidade moderada, diminuindo os riscos as doenças neurológicas (MACKAY; 
KUYS; BRAUER. et al, 2017), exercendo influência positiva na cognição (VIDONI et 
al,2015; ZHENG et al, 2016; DIAMOND, 2015; CHANG et al, 2017; LEVIN; NETZ; 
ZIV, 2017), na memória (LOPRINZI, 2019; HÖTTING et al, 2016; HEISZ et al, 2017; 
LUNDBYE-JENSEN et al, 2017), no humor (CHASE; HUTCHINSON,2015; BASSO; 
SUZUKI, 2017) e na percepção do corpo (PEREIRA, 2017; HIRAMOTO et al, 2017). 

As adaptações relacionada com a atividade física sistematizada são percebidas 
em modificações funcionais e estruturais no sistema nervoso como: aumento da 
plasticidade neural, neogênese, aumento do fluxo sanguíneo, aumento da atividade 
de neurotransmissores, angiogênese e crescimento endotelial, funções relacionadas 
ao BDNF (KNAEPEN et al, 2010; VOSS et al, 2010). Por outo lado, a degeneração 
desses indicadores fisiológicos é relacionada ao avanço da idade (MUELLER, 
2016). E muitas vezes são encontrados em distúrbios como doença de Alzheimer 
e Parkinson (MARUSIAK et al, 2015), como também em esquizofrenia, transtorno 
bipolar (JACOBY et al, 2016; MUNKHOLM et al, 2014), depressão (SALEHI et al, 
2016; KLINEDINST et al, 2015). Esses distúrbios estão entre as doenças que mais 
crescem na sociedade atual, principalmente em cidades de grande concentração 
de pessoas e nas populações com média de idades mais avançadas (FERRI,2005; 
PLASSMAN,2007; COLLINS,2013). 

CONSIDERAÇOES FINAIS

O processo evolutivo ocorreu envolvido em alterações contextuais do 
ambiente que forçaram modificações na estrutura do ser humano que inicialmente o 
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capacitaram a sobrevivência e a reprodução, mas nos últimos anos as modificações 
aceleraram e as adaptações corporais não ocorreram na mesma velocidade. A 
crescente alimentação de carne de origem animal, o que pode ter sido em grande 
parte responsável por abastecer o rápido crescimento do cérebro, pelo aumento 
da disponibilidade energética, bem como o possível aumento da complexidade dos 
movimentos e habilidades corporais.

A evolução não é gratuita e quando ocorre os benefícios de uma dada mudança 
evolutiva os custos posteriores podem ser surpreendentes e fazer o processo avança 
ou “travar”, esse pode ser o motivo de algumas doenças hoje enfrentadas.  É um 
desafio “destrancar” cada vez mais peças chave deste intrincado ser que é o Ser 
Humano com a certeza de que muitas das questões só serão respondidas ao longo 
do tempo.
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